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Estamos vivendo um mo-
mento de profundas trans-
formações no sistema edu- 

cacional brasileiro. Mudanças 
que são reflexos de um acelerado 
movimento sócio-político cultu-
ral em todo o mundo. 

O ideal de educação procla-
mado pela Unesco nos anos cin-
qüenta e metaforizado em frases 
como "se alguém está com fome, 
não basta lhe dar um peixe. O me-
lhor é ensiná-lo a pescar", já não 
é mais suficiente. A própria 
Unesco, juntamente com outras 
instituições e pesquisadores, re-
conhecem que o 
próximo século 
oportunizará, de 
maneira sem 
precedentes, o 
armazenamento 
e circulação de 
informações. 

Coloca-se as-
sim, para quem quiser se engajar, 
o desafio de mudar. Algumas 
transformações dependem de ins-
tâncias superiores à Escola, mas 
muitas estão, muito objetivamen-
te, ao alcance da Escola e do pro-
fessor: criar condições necessá-
rias para que o estudante cons-
trua saberes e saber-fazer evoluti-
vos, como base das competências 
para o futuro. Uma resposta pura-
mente quantitativa já não é sufi-
ciente: por um lado, porque não é 
possível mais imaginar que se 
possa conhecer tudo sobre todas 
as coisas, pois a quantidade de 
conhecimento acumulado no de-
curso do processo escolar, já não 
basta, senão, 
para poucos me-
ses ou anos do 
exercício profis-
sional. Por outro 
lado, mais que 
nunca, eviden-
cia-se a transito-
riedade do sa-
ber. Projetos de vida pessoal e so-
cial conscientes e coerentes de-
vem prover os indivíduos de ma-
pa, bússola, radar e até mesmo 
satélites cognitivos para navegar 
nesse mar de conhecimentos. A 
sociedade, em processo de verti-
ginosa mudança, exige que as es-
colas se preocupem em formar ci-
dadãos que exercitem o poder po-
lítico: não há cidadania desenvol-
vida numa sociedade onde se cris-
taliza a simetria do exercício do 
poder. 

O compromisso atual da Es-
cola brasileira é assumir critica-
mente o foco central da nova 
LDB. Segundo a 
nova Lei da 
Educação, é 
preciso propi-
ciar meios para 
que o professor 
possa trabalhar 
com afinco, até 
chegar à apren-
dizagem do aluno, capacitando-o 
para o exercício consciente da ci-
dadania. Que os estudantes 
aprendam a raciocinar criar cri-
ticar, desafiar e principalmente 
gerar conhecimento, habilidades, 
podendo, assim, construir os seus 
próprios valores e atitudes. Fica 
evidente o zelo pela aprendiza-
gem do aluno, proporcionando-
lhe a oportunidade de ver o mun-
do com perspicácia e nele atuar. 

Hoje, se espera criatividade e 
\,,,,-7,-, ha c.ta refletir aquilo que foi en- 

sinado. Essencialmente, estamos 
reconhecendo que entre ensinar e 
aprender não há uma relação de 
causa e efeito. O aprendizado é in-
trínseco à vida e se dá a todo ins-
tante, independente de se estar sen-
do ensinado ou não, e, muitas ve-
zes, o que está sendo ensinado in-
terfere no aprendizado. Sendo mais 
explícito, o ensino pode atrapalhar 
o aprendizado, quando não parte 
da realidade, das inquietações do 
educando e quando não retorna 
para essa mesma realidade reela-
borada. 

Muitos dirão: mas desse modo 
esvazia-se a função do professor. 
Muito pelo contrário. Mas o papel 

do profes-
sor deverá 
ser outro. 
Sem dúvi-
da, aquele 
professor 
que se ser-
ve apenas 
para pas-

sar informação, ensinar algo, repe-
tir conhecimentos feitos e congela-
dos (somente do livro didático), e 
cobrar aquilo que se ensinou, está 
com os dias contados. O novo perfil 
do professor é fundamentalmente o 
de um facilitador e mediador da 
aprendizagem do aluno e de um 
companheiro na busca do novo. 

Mas essa busca do novo e um 
outro relacionamento (novo tam-
bém) professor/aluno exige enor-
mes mudanças conceituais na edu-
cação e nas relações que aconte-
cem na escola e desta com a socie-
dade. Essas mudanças, no entanto, 
não deveriam acontecer apenas 

como uma 
necessida-
de de ade-
quação aos 
novos desa-
fios do mer-
cado globa-
lizado. Há 
que se in-
sistir na 

formação de valores profundos, 
que incidam na condução da so-
ciedade, e não um mero alimentar 
tecnicamente a demanda merca-
dológica. 

A dignidade do ser humano é o 
lastro de quatro valores, propria-
mente éticos, e igualmente exigí-
veis de todo brasileiro: o respeito 
mútuo, uma vez que, coerentemen-
te com a idéia de dignidade, o res-
peito deve ser dado a toda pessoa 
e exigido de toda pessoa, numa re-
lação que subverta o proverbial 
"você sabe com quem está falan-
do" tão caracterizaste da assime-
tria da nossa compreensão de ci-

dadania; a 
justiça, ba-
seada exa-
tamente na 
idéia de 
igualdade 
de dignida-
de; a soli-
dariedade, 

pois viver numa sociedade, impli-
ca necessariamente a idéia de so-
lidariedade de objetivos, de cami-
nhos; o diálogo, porque a socieda-
de brasileira é pluricultural e por-
que é inerente ao conviver, o en-
trar em conflito. 

Portanto, esses quatro valo-
res constitucionais são impres-
cindíveis a toda escola que se 
proponha a educar cidadãos. 
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